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Aulas teórico-práticas oferecem a oportunidade de contextualizar o conhecimento, 

sobretudo no ensino de ciências. No entanto, o ensino da botânica, principalmente nas 

séries iniciais, ainda segue numa abordagem tradicional e menos empolgante, 

acentuando ainda mais a cegueira botânica atual. Com o objetivo de contribuir com 

uma proposta de ensino botânico mais atrativo, foram realizadas aulas integrativas que 

envolveram teoria e prática em duas turmas de ensino fundamental II de uma escola 

pública na região oeste do Pará, Brasil. Foram ministradas aulas em ambiente formal 

usando amostras frescas de material botânico das famílias mais comuns no arredor da 

escola como modelo dos conceitos apresentados e posteriormente, foi oferecida uma 

aula em ambiente não formal para potencializar o aprendizado. Para avaliar o 

desempenho da atividade, foram aplicados dois questionários, um antes e um depois 

das aulas, com o intuito de diagnosticar o alcance dessa abordagem educativa e sua 

influência no ensino de botânica nesse nível educacional. Os resultados mostraram que o 

ensino de botânica está entre os temas menos atraentes para alunos, possivelmente 

devido à falta de atividades mais envolventes. Porém, com aulas interativas e atividades 

práticas, é possível despertar curiosidade e interesse dos alunos sobre as plantas e suas 

interações. Assim, essa proposta possibilita o uso da integração teórico-prática no ensino 

da botânica, fundamental por proporcionar oportunidades significativas de 

aprendizagem, feedback rápido aluno-professor e ser uma forte ferramenta na 

alfabetização científica. 

 

: aprendizagem significativa, aula prática, educação científica, ensino 

da botânica 

 

Theoretical-

practical classes offer the opportunity to contextualize knowledge, especially in science 

education. However, the teaching of botany in the early grades still follows a traditional 

and less exciting approach, further accentuating current botanical blindness. In order to 

contribute to a more attractive teaching of botany proposal, integrative classes involving 

theory and practice were taught in two classes of elementary school II at a public school 

in the western region of the state of Pará, Brazil. Classes were given in a formal 

environment, fresh samples of botanical material from the most common families were 

used as a model of the concepts presented and later a class was offered in a non-formal 

environment to enhance learning. To assess the performance of the activity, two 

questionnaires were applied, one before and one after classes, in order to diagnose the 

educational practice and its influence on the teaching of botany at this educational 

level. The results showed that teaching of botany is among the least important topics for 

students, possibly due to the lack of more engaging activities. However, with interactive 

classes and practical activities, it is possible to arouse students' curiosity and interest about 
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plants and its interactions. Thus, this proposal allows the use of theoretical-practical 

integration in the teaching of botany, fundamental for providing significant learning 

opportunities, quick student-teacher feedback and being a strong tool in scientific 

literacy. 
 

: botany teaching, practical class, significative learning, science education 

 
 

No decorrer dos anos, o processo 

ensino-aprendizagem tem passado por 

mudanças significativas. Das mais 

urgentes e talvez as mais mencionadas 

por pesquisadores da área, estão 

relacionadas às novas metodologias de 

ensino que aproveita a vivência do 

aluno e suas experiências diárias como já 

mencionado por Pessoa (1926) e 

corroborado por muitos outros 

pesquisares da atualidade (BALDANI; 

TOZONI-REIS, 2005; SILVA et al., 2016). 

Embora essas experiências proporcionem 

um aprendizado significativo bastante 

relatado, para algumas áreas do 

conhecimento, como o ensino de 

ciências, por exemplo, a educação 

científica ainda acontece de forma 

lenta, ocasionando dificuldade na 

assimilação dos conteúdos considerando 

que a metodologia mais empregada é a 

memorização através da memorização 

de conteúdo (SANTOS; CHOW; FURLAN, 

2008; FIALHO et al., 2012). 

Ainda que, autores como Prigol e 

Giannotti (2008) tenham atribuído certa 

dificuldade à falta de preparo dos 

professores de ciências, o que não 

vislumbramos produtividade nesse tipo 

de entendimento, é provável que tais 

problemas ocorram devido à ausência 

de atividades práticas no cotidiano 

escolar. Outros autores defendem que 

essa realidade não está ligada ao 

despreparo dos professores, mas às 

poucas condições de trabalho dos 

docentes (SMITH et al., 1997; RUSSELL; 

OATES; GREENWOOD, 1998; MELNYK et 

al., 2003; ROY et al., 2004; KRISCHKE et al., 

2005), que além de ensinar, devem 

participar da gestão e do planejamento 

escolar e ainda buscar meios próprios 

para requalificação, o que se traduz em 

aumento não reconhecido e não 

remunerado da jornada de trabalho 

(TEIXEIRA, 2001; BARRETO; LEHER, 2003) e 

portanto, necessitando de ampla 

dedicação. 

Em meio a este cenário, encontra-

se o ensino da botânica, cuja 

dificuldade e pouco interesse sobre as 

plantas ainda são expressivos 

(WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001), 

sobretudo no contexto escolar, onde é 

encarada como matéria árida, 

entediante e fora do contexto moderno 

(FIGUEIREDO; COUTINHO; AMARAL, 2012). 

Essas dificuldades, associadas as já 

mencionadas anteriormente, podem 

estar ancoradas na falta de estímulo em 

observar e interagir com as plantas, na 

precariedade de equipamentos e 

consequentemente na falta de 

tecnologias que auxiliam de forma mais 

eficaz no aprendizado do aluno 

(ARRUDA; LABURÚ, 1996).  

Outra questão ainda levantada 

sobre as aulas de botânica, é o fato de 

ainda estarem baseadas em aulas 

meramente expositivas, com a 

predominância da abordagem 

tradicional, emprego de listas de nomes 

científicos, excessos de termos usados 

para definir conceitos (SANTOS; CHOW; 

FURLAN, 2008) e a dependência, 

exclusivamente ou em excesso, do livro 

didático, que por sua vez, apresenta 

presença marcante de estrangeirismos 

(SILVA; CAVASSAN, 2011). Essa forma de 

ensinar, tornou a botânica abstrata, de 

difícil compreensão (SANTOS; CHOW; 

FURLAN, 2008; FIALHO et al., 2012), 

desestimulante e subvalorizada dentro 
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do ensino de ciências (TAMASHIRO et al., 

2006). Um verdadeiro contraste 

considerando que o Brasil é um país com 

uma Flora megadiversa, principalmente 

para alunos sediados na Amazônia onde 

convivem com uma riqueza imensurável 

de plantas (LEWINSOHN; PRADO, 2002). 

Embora professores e alunos 

estejam em constante contato com as 

plantas em praticamente todos os 

ambientes, devem perceber e aproveitar 

as possibilidades que essa interação 

proporciona diante das diversas formas 

de ensinar botânica a partir de 

metodologias ativas que alinham teoria 

à prática (PESSOA, 1926; LIMA; GARCIA, 

2011; BARTZIK; ZANDER, 2016; SILVA et al., 

2016). Essas metodologias interativas 

despertam interesse e estimulam a 

curiosidade dos alunos, 

consequentemente, apresentam maior 

eficácia no ensino-aprendizagem, 

contudo, ainda são diversos os relatos de 

dificuldade no ensino da botânica em 

todos os níveis do conhecimento (PINTO; 

MARTINS; JOAQUIM, 2009; MELO et al., 

2012). Assim, o propósito desse estudo é 

compartilhar uma experiência didática 

na educação básica ocorrida em uma 

escola pública no estado do Pará e com 

isso, contribuir com a discussão sobre a 

importância de aulas teórico-práticas no 

ensino de ciências, a partir de atividades 

integrativas, com ênfase no ensino de 

botânica.  

 
 

Este relato foi escrito com base em 

uma atividade realizada em agosto de 

2018 envolvendo 60 alunos, com idade 

entre 13 e 16 anos, de duas turmas de 

ciências, sendo uma do sétimo e outra 

do oitavo ano, do ensino fundamental 

em uma escola pública no município de 

Santarém, Oeste do estado do Pará, 

Brasil. Foram propostas quatro aulas, 

cada uma com 45 minutos de duração, 

tempo disponível para as aulas de 

ciências na instituição. 

A atividade foi dividida em dois 

momentos, cada um composto de dois 

tempos de aula. No primeiro, foi 

aplicado um questionário para cada 

turma contendo três perguntas: 1). Você 

já teve aula prática nas aulas de 

ciências? 2). Se você respondeu SIM na 

pergunta anterior, sobre o que foi sua 

aula prática? 3). Qual a importância de 

aprender sobre as plantas nas aulas de 

ciências? (   ) Não é importante; (   ) 

Pouco importante; (   ) Muito Importante. 

Em seguida houve o desenvolvimento de 

atividades de forma expositiva-

dialogada em ambiente formal com uso 

de plantas coletadas anteriormente no 

próprio bairro e usadas como modelos 

para as definições dos conceitos 

abordados. As aulas foram oferecidas 

enquanto os alunos manuseavam as 

plantas à medida que suas estruturas 

eram mencionadas. As observações, 

comentários e dúvidas dos alunos, foram 

dialogadas durante o desenvolvimento 

da atividade. 

Na semana seguinte foi realizada 

uma aula de campo em uma praça 

pública e arborizada para finalizar o 

conteúdo referente às plantas, sendo 

esse o segundo momento da atividade. 

Este ambiente não formal foi escolhido 

por conter espécies botânicas nativas e 

exóticas, além de estar próximo da 

escola, facilitando o deslocamento e 

controle da turma, considerando ser um 

ambiente já frequentado pelos alunos no 

dia a dia. Nessa atividade, foram 

revisados os conceitos vistos em sala, 

relacionando-os a temas como: 

diversidade das plantas no contexto 

Amazônico; morfologia vegetal; 

reprodução das plantas; participação 

das plantas no funcionamento dos 

ecossistemas; relações com os seres 

vivos, adaptações nos diversos 

ambientes e ainda conceitos básicos de 

paisagismo e bem-estar. Ao final, foi 

aplicado outro questionário com número 

de perguntas igual ao anterior: 1). O que 
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você achou das aulas sobre as plantas? ( 

) Não gostei ( ) gostei ( ) gostei muito; 2). 

O que você aprendeu nas aulas sobre as 

plantas? A questão 3 do questionário 

anterior foi mantida. 

As aulas foram preparadas e 

ministradas na presença do professor 

titular da disciplina e tendo como base 

parte do conteúdo do livro didático 

usado pelos alunos com o intuito de não 

tornar a atividade tão distante do 

cotidiano escolar. Os participantes 

assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido e concordaram com 

a dinâmica e divulgação dos resultados. 
 

 

Quando perguntados sobre aulas 

práticas, 83% dos alunos (n=50) 

afirmaram ter aulas práticas durante as 

aulas de ciências (Figura 1 A). Desses, 

60% (n=30) revelaram que as práticas 

abordaram os animais, quase 26% (n=13) 

lembraram dos microrganismos e 

somente 14% (n=7) mencionaram plantas 

em suas respostas (Figura 1 B). 

Os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) sugerem um ensino mais 

formativo (BRASIL, 1999) e com uma 

abordagem menos abstrata, de fácil 

compreensão e efetivamente mais 

permanente na lembrança dos alunos 

(BARTZIK; ZANDER, 2016). Esse cenário 

animador salienta para a mudança do 

sistema de ensino e reforça a 

necessidade de aulas menos cansativas 

e mais voltadas ao ensino ativo, o qual 

une teoria e prática no contexto das 

aulas de ciências (SILVA et al., 2016). 

Outro aspecto interessante diz 

respeito ao que os alunos realmente 

lembram depois de uma aula mais 

agradável, divertida e menos árida, que 

nesse caso, foram as aulas 

correspondentes aos animais. Esse 

cenário corrobora com o relatado por 

Bebbington (2005), Schussler e Olzak 

(2008) e Patrick e Tunnicliffe (2011) 

quando observaram que alunos tendem 

a lembrar e nomear melhor os animais 

que as plantas, desde o jardim de 

infância até a faculdade, quando já 

inseridos no universo acadêmico, como 

em um curso de graduação em Ciências 

Biológicas, por exemplo, preferem 

estudá-los (MARBACH-AD, 2004). Isso 

pode ser explicado pelo fato do ensino 

de botânica ainda ser, em geral, 

tradicional e centralizado em conteúdos 

extensos e muitas vezes complexos, onde 

há a necessidade expressiva da 

memorização (SANTOS; CHOW; FURLAN, 

2008), historicamente relatado no ensino 

de ciências ou mesmo pela combinação 

de negligência botânica e zoocentrismo 

(HERSHEY, 1996; HERSHEY, 2002). 
 

 
 

Figura 1. Respostas obtidas referentes ao 

questionário aplicado antes das aulas sobre 

plantas. A) Você já teve aula prática nas 

aulas de ciências? B) Se você respondeu SIM 

na pergunta anterior, sobre o que foi sua 

aula prática? 

 

É possível que durante o preparo 

das aulas de ciências, haja uma 

ordenação de conteúdos que muitos 

professores julgam mais importantes do 

que outros, justificando ainda mais o 
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observado por Letoniev et al. (1991) 

sobre a necessidade de uma 

reformulação não só na didática 

aplicada ao ensino da disciplina de 

biologia e correlatas, como em todas as 

demais disciplinas ensinadas na escola. 

Nesse sentido, atividades práticas 

envolvendo as plantas ficam em 

segundo plano, principalmente na 

educação básica, podendo ser este o 

motivo de 30 e 60% dos alunos terem 

considerado o ensino de botânica 

pouco importante e não importante, 

respectivamente. No entanto, com o 

apoio das atividades integrativas, a 

mesma pergunta feita aos alunos obteve 

resultados totalmente opostos ao cenário 

anterior (Figura 2). 
 

 
Figura 2. Respostas obtidas referentes ao 

questionário aplicado Antes da Atividade 

Prática (AAP) e Depois da Atividade Prática 

(DAP) sobre as plantas: Qual a importância 

de aprender sobre as plantas nas aulas de 

ciências? ( ) Não é importante; ( ) Pouco 

importante; ( ) Muito Importante. 

 

Segundo Zenti (2000), são muitos os 

problemas causados pela 

desmotivação, sendo um deles, o 

desinteresse por assuntos específicos, 

como a botânica, tornando o interesse 

dos estudantes ainda menor e 

aumentando a dificuldade do processo 

ensino-aprendizagem (CAMARGO-

OLIVEIRA, 2007). A falta de motivação 

salienta e intensifica o grande problema 

denominado “cegueira botânica”, que 

justifica o fato de mesmo em contato 

direto com as plantas e em 

praticamente todos os ambientes, o 

interesse pela biologia vegetal é tão 

pequeno que torna as plantas raramente 

percebidas (WANDERSEE et al., 2001; 

HERSHEY, 2002) ou não importantes a 

ponto de ser ensinado/aprendido nas 

escolas.  

Com base nessa proposta de aula, 

foi possível atrair mais a atenção dos 

alunos e ter um retorno motivador, afinal, 

segundo Pozo (2002), ninguém levará o 

outro ao aprendizado se não houver 

nele também um movimento para a 

aprendizagem, sendo esse um aspecto 

de grande relevância para o professor. 

Essa motivação é entendida, segundo 

Huertas (2001), como um processo 

psicológico, ou seja, ela é 

proporcionada por meio dos 

componentes afetivos e emocionais. 

Assim, quando as necessidades de 

aprendizado são alcançadas, passam a 

atuar com grande intensidade do 

mesmo modo de quando não são 

(MIRANDA, 2005), o que também leva a 

reflexão de que as pessoas possuem 

diferentes tipos de motivação para um 

determinado assunto e mesmo que o 

professor deseje, ele não consegue 

alcançar todos os alunos de forma 

igualitária (Figura 3) devido a 

heterogeneidade da turma e sua forma 

de significação do conteúdo. 

Embora não exista uma receita 

mágica para fazer com que as aulas de 

botânica se tornem o foco da atenção 

dos alunos e equilibrar o entusiasmo 

diante de outras disciplinas, o professor 

com sensibilidade e energia talvez 

consiga enfrentar o desafio com aulas 

mais interativas, próximas do cotidiano 

(PERUZZI; FOFONKA, 2014; SILVA et al., 

2016), fazendo os alunos 

compreenderem os fenômenos naturais 

e as concepções científicas 

(POSSOBOM, 2002), como na presente 

investigação. 
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Figura 3. Respostas obtidas referentes ao questionário aplicado depois das aulas sobre planta: O 

que você achou das aulas sobre as plantas? ( ) Não gostei ( ) gostei ( ) gostei muito. 

 

Contudo, fica claro que quando as 

aulas, mesmo em ambientes formais, 

envolvem atividades práticas, 

promovem uma aprendizagem 

significativa (MOREIRA, 2006; BOCK et al., 

2008; VIEIRA- PINTO; MARTINS; JOAQUIM, 

2009). Isso foi possível observar quando os 

alunos mencionaram os assuntos mais 

relacionados ao cotidiano e mais 

atraentes, entre eles a diversidade de 

plantas foi a mais lembrada (43,3%) 

(Figura 4), justificada pela diversidade de 

plantas na Amazônia e importância da 

floresta para a manutenção da vida. 
 

 
 

Figura 4. Respostas obtidas referentes ao questionário aplicado depois das aulas sobre planta. O 

que você aprendeu nas aulas sobre as plantas? 
 

Além desses temas, vale lembrar 

que assuntos como noções de 

paisagismo, plantas medicinais e 

importância das plantas para a 

manutenção da vida no planeta foram 

mencionados pelos alunos devido a 

abordagem multidisciplinar que essa 

proposta oferece. A partir dessas 

respostas, concorda-se com Santos e 

Mortimer (2001) de que o ensino de 

botânica pode fornecer um importante 

subsidio para o entendimento da 

essência de toda a vida na terra e 

constitui uma ferramenta fundamental 

para a compreensão de alterações 

ambientais, considerando que as plantas 

formam o maior componente dos 

ecossistemas (ESTEVES, 2011). 

Essa experiência sinaliza para a 

necessidade de dinamizar e utilizar 

recursos metodológicos multivariados, 

capazes de proporcionar, inclusive, o 
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contato direto com as plantas e com isso 

promover e acrescentar conhecimento 

sobre a Flora brasileira. Nesse sentido, é 

possível destacar as suas funções, 

ecologia, a sua distribuição, a 

diversidade e características 

morfológicas, dentre outros aspectos que 

geralmente são colocados de forma 

maçante na teoria e não são vistos na 

prática. Também é importante enfatizar 

que a formação docente não pode ser 

reduzida ao domínio de conteúdos e 

técnicas, pois essa é a origem dos 

diversos problemas do ensino-

aprendizagem sobre botânica. 
 

 

É importante que as novas 

abordagens proporcionem mais contato 

entre os alunos e as plantas, 

principalmente com contexto regional e 

nacional, acrescentando suas 

respectivas diversificações. Por fim, é 

muito importante utilizar a alfabetização 

científica como referência no ensino de 

botânica e quando isso acontece em 

ambientes fora da sala de aula, pode ser 

mais fácil de desmistificar a botânica 

como de difícil compreensão. Dessa 

forma o processo ensino-aprendizado se 

torna mais eficaz e significativo devido as 

novas informações adquiridas mediante 

um esforço deliberado por parte do 

aprendiz em ligar a informação nova 

com conceitos ou proposições 

relevantes preexistentes em sua estrutura 

cognitiva. 
 

Agradecemos o convite da 

professora, que optou pelo anonimato, e 

o acolhimento dos alunos, sem os quais, 

a produção desse conhecimento não 

seria possível. 

 

Este artigo é inédito e não está 

sendo considerado para qualquer outra 

publicação. Os autores e revisores não 

relataram qualquer conflito de interesse 

durante a sua avaliação. Logo, a revista 

Scientia Amazonia detém os direitos 

autorais, tem a aprovação e a permissão 

dos autores para divulgação, deste 

artigo, por meio eletrônico. 
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